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O segundo livro da série “Estatística do Monitoramento 

do Desembarque Pesqueiro na Região de Tefé - Médio 

Solimões” traz o registro e avaliação da produção pes-

queira no período de 2008 a 2010, com o propósito de 

gerar informações que possam contribuir para o ordena-

mento pesqueiro da região, subsidiando pesquisas para 

a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais.

O conjunto de informações resulta de coletas diárias sis-

tematizadas em um banco de dados que reúne informa-

ções desde 1991. 

Atualmente a equipe voltada à coleta, digitação e análi-

se dos dados é composta de quatro profissionais, Oscar 

Lino Silva de Carvalho, Audrin Bastos dos Santos, Yvina 

da Silva Batalha e Pollianna Ferraz, sob a supervisão da 

coordenação do Programa de Manejo de Pesca.

De autoria da Ms. Pollianna Ferraz, há seis anos respon-

sável pelo monitoramento do desembarque pesqueiro 

em Tefé, e Dr. Ronaldo Barthem, pesquisador titular do 

Museu Paraense Emílio Goeldi e criador do monitora-

mento do desembarque pesqueiro no porto de Tefé, em 

1991, registra a longa parceria entre o Instituto Mami-

rauá e o Museu Paraense Emílio Goeldi. Fundamental 

para ampliação dos horizontes das análises e sistemati-

zação da pesca na região. 

Entre os inúmeros resultados, as análises diagnosticaram 

que a frota pesqueira que desembarca em Tefé atua em 

uma região que compreende também os municípios de 

Coari, Alvarães, Uarini, Fonte Boa, Maraã, Japurá, Juruá, 

Carauari e Jutaí, ao longo de trechos dos rios Solimões, 

Japurá e Jutaí. Entre 2008 e 2010 registrou-se uma pro-

dução de 7.089 toneladas, com destaque para as espé-

cies Jaraqui, Curimatã, Pacu, Aruanã, Acari, Tucunaré e 

Tambaqui, que representaram 74% da produção. E que 

as atividades de pesca e comercialização de pescado em 

Tefé empregam um grande contingente de mão-de-obra 

que movimenta em média cerca de US$ 2.122.854 por 

ano, que no período correspondia a R$  3.873.097,21, 

valor expressivo para a economia local.

Ao quantificar a produção, identificar a procedência 

do pescado e as principais espécies desembarcadas, 

correlacionando com fatores como a sazonalidade, os 

apetrechos e a frota pesqueira, o monitoramento do 

desembarque pesqueiro realizado pelo Instituto Mami-

rauá evidenciou o potencial produtivo da região, opor-

tunizando maior visibilidade aos mais de 3.600 pescado-

res artesanais de maneira a contribuir para o acesso, na 

condição de produtores, a programas como o PAA (Pro-

grama de Aquisição de Alimentos do Ministério do De-

senvolvimento Social e Agrário) e o PRONAF (Programa 

Nacional de Agricultura Familiar) que fortaleceram suas 

organizações no alcance de investimentos em infraes-

trutura necessários ao setor.

O desembarque pesqueiro em Tefé é relevante para a 

compreensão e o dimensionamento da pesca em todo o 

estado do Amazonas. E oferece elementos que permite 

afirmar que o sistema de monitoramento se apresenta 

como uma ferramenta norteadora de ações para melho-

ria da pesca na região, colaborando no estabelecimento 

e gestão dos acordos de pesca, e na disponibilidade de 

informações que subsidiem a aquisição de recursos para 

o desenvolvimento da pesca e conquista de crédito para 

os pescadores. E principalmente, alertar a sociedade 

para as tendências que se observam nesta importante 

forma extrativa de uso dos recursos naturais da Região 

do Médio Solimões. 

Ana Cláudia Torres

Coordenadora do Programa de Manejo de Pesca
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A pesca e a comercialização do pescado são atividades 

de extrema importância para a economia da região do 

Médio Solimões. A pesca emprega um grande contingen-

te da mão-de-obra não especializada e a comercialização 

de seus produtos movimenta valores anuais expressivos, 

além de representar a principal fonte de proteína animal 

para a população ribeirinha  (FERRAZ et al., 2012). 

A conservação dos recursos pesqueiros é fundamental 

para a segurança econômica e alimentar da população 

local assim como para manutenção dos serviços ambien-

tais proporcionados pela Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Mamirauá (RDSM).  Uma das principais fer-

ramentas para a conservação desse recurso é o monito-

ramento da atividade pesqueira, que gera informações 

que subsidiam a elaboração de planos de manejo ade-

quados. Para atender essa demanda, o Instituto de De-

senvolvimento Sustentável Mamirauá estabeleceu um 

sistema de coleta de dados de desembarque pesqueiro 

nos principais portos da região. Este monitoramento 

é sistemático e contínuo e gera dados de produção de-

sembarcada e de esforço de pesca da frota sediada nos 

portos da região. 

Este tipo de monitoramento é indicado pela Organiza-

ção das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação 

(FAO) para situações em que o desembarque se concen-

tra em poucos portos (STAMATOPOLOUS, 2002), como 

é o caso da região do Médio Solimões. Além disso, esse 

Introdução
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tipo de monitoramento gera dados mais consistente para 

as condições Amazônicas (ISAAC et al. 2000), tendo sido 

utilizado em diversos portos da região (PETRERE, 1978; 

ISAAC et al., 1996, BARTHEM; PETRERE, 1995, RUFFI-

NO et al. 2004). 

Este é o segundo livro da Série Desembarque Pesqueiro 

onde são apresentados os dados do monitoramento pes-

queiro, no período de 2008 a 2010, na cidade de Tefé. 

Essa cidade é o principal centro urbano do Médio Soli-

mões e localiza-se próxima às Reservas de Desenvolvi-

mento Sustentável Mamirauá e Amanã (Figura 1). 

A frota pesqueira que desembarca nesta cidade atua 

numa região que abrange o próprio município e também 

os municípios de Coari, Alvarães, Uarini, Fonte Boa, Ma-

raã, Japurá, Juruá, Carauari e Jutaí, distribuídos em tre-

chos dos rios Solimões, Japurá e Jutaí.

Foto: Marcelo Ismar Santana

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo.
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Em 1983, o biólogo José Márcio Ayres e o fotógrafo de 

natureza Luiz Claudio Marigo enviaram uma proposta 

de proteção para a Secretaria Especial de Meio Am-

biente (SEMA), ligada à Presidência da República. Esta 

proposta foi atendida em 1985 com a criação da Estação 

Ecológica do Lago Mamirauá (EELM), delimitada pelos 

rios Solimões e Japurá, e pelo canal do Aranapu. 

A EELM possuía aproximadamente 260.000 hectares.

Em razão de uma reestruturação de instituições federais 

ligadas ao meio ambiente, que resultou na criação do 

IBAMA, a Estação Ecológica do Lago Mamirauá (EELM) 

foi transformada em unidade conservação estadual pelo 

decreto no. 12.836, de 09 de março de 1990 do Estado 

do Amazonas. Renomeada para Estação Ecológica Ma-

mirauá (EEM), passou a ter quatro vezes e meia o tama-

nho de sua precursora, área total de 1.124.000 hectares.

Pela Lei Ordinária 2.411/96 a Assembleia Legislativa do 

Estado do Amazonas aprovou, em 16 de julho de 1996, 

a transformação da EEM na primeira Reserva de Desen-

volvimento Sustentável do país, a RDS Mamirauá.

A área tem sua localização nas coordenadas:

Ponto Extremo Sul e Leste – 03°09’35”S 64°47’37”W

Ponto Extremo Norte – 01°50’05”S 65°42’19”W

Ponto Extremo Oeste – 02°32’50”S 67°22’08”W

Limites Geográficos: a sul o rio Solimões; a Norte-Nor-

deste, Leste e Sudeste, o rio Japurá; a Oeste-Noroeste, o 

Canal Auatí-Paraná.

O bioma Amazônia nesta região é composto por: Flores-

ta Alagável de Várzea (Floresta Ombrófila Densa Alu-

vial). Dentro desta categoria são reconhecidos diferen-

tes fitofisionomias como restingas, chavascais, campos 

alagados, palhais, cocais, aningais e outras.

Formas de Uso Público

As muitas formas de uso público hoje presentes na 

RDSM incluem a pesquisa científica, a educação ambien-

tal, o turismo de base comunitária, e o desenvolvimen-

to sustentável regional, com o desempenho de amplos 

programas de manejo de recursos naturais renováveis 

que incluem as comunidades ribeirinhas moradoras e 

usuárias, e que também incluem algumas organizações 

representativas nas cidades da região do Médio Soli-

mões (Fonte Boa, Uarini, Alvarães e Tefé) e Baixo Japurá 

(Maraã), expandindo benefícios para além das fronteiras 

da unidade de conservação.

Desafios e dificuldades

Uma área de tão grandes dimensões, e com uma popula-

ção de moradores e usuários tão grande e diversa, apre-

Contexto Bioregional

A RDSM está inserida num importante contexto de con-

servação bioregional, estando ligada diretamente à sua 

co-irmã, a Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

Amanã (RDSA), situada na margem oposta do rio Japurá, 

que por sua vez é adjascente ao Parque Nacional do Jaú 

(PNJ) e este a várias outras unidades de conservação de 

nível administrativo estadual. Estas unidades de conser-

vação estão ligadas a territórios indígenas que já foram 

ou estão em processo de decretação. Juntas, estas áreas 

protegidas compõem um grande bloco que está submeti-

do a diferentes níveis de proteção oficial, representando 

um dos maiores blocos de área conservada do planeta.

Níveis de Proteção

Neste contexto de conservação bioregional, a RDSM é 

uma unidade contemplada por vários tipos de proteção 

– estadual, nacional e internacional. É reconhecida pela 

Convenção de Ramsar das Nações Unidas, que reúne 

áreas alagadas de importância mundial, é componente 

pela Reserva da biosfera da Amazônia Central (UNES-

CO), incluída no Sítio Natural do Patrimônio Mundial 

(UNESCO), e é parte integrante do Corredor da Amazô-

nia. A RDSM é ladeada pela Reserva Extrativista Auati-

-Paraná a oeste, e pela Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Amanã, a leste.

Atividades desenvolvidas na UC

No interior da RDSM são desempenhadas as atividades 

típicas do sistema de subsistência natural do ambiente 

de várzea, com a realização de uma agricultura familiar 

de subsistência, pesca artesanal e comercial, exploração 

madeireira e de produtos florestais não-madeireiros, 

além de uma atividade recentemente introduzida, a de 

turismo de base comunitária.

senta várias dificuldades de implementação da unidade e 

sua gestão apropriada. A maior delas é a implantação de 

sistemas de controle e vigilância que sejam eficientes, que 

envolvam adequadamente a população beneficiária, e que 

cubram estas grandes extensões de forma satisfatória.

A segunda maior dificuldade encontrada até o momento 

é a pendência da regularização fundiária dos moradores 

da RDSM, muito embora várias ações para esta finali-

dade já tenham sido realizadas pelo órgão gestor e pelo 

Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. 

As dificuldades de locomoção e comunicação numa área 

que corresponde a metade do Estado de Sergipe, tão li-

mitantes em seus primeiros anos, não são mais conside-

radas relevantes.

Reserva de Desenvolvimento
Sustentável Mamirauá

Foto: André DIB

Fonte: INSTITUTO, 2010
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1.	Monitoramento do Desembarque
	 Pesqueiro em Tefé
O monitoramento do desembarque pesqueiro no porto 

de Tefé no período de estudo foi realizado continuamen-

te de segunda a sábado no mercado municipal da cidade.

A produção total desembarcada no domingo foi estima-

da com base na proporção histórica dos últimos 16 anos 

em que houve coleta de dados nesse dia. A coleta de 

dados foi realizada informalmente, por coletores treina-

dos. Estes entrevistam os pescadores assim que chegam 

da pescaria e preenchem um questionário estruturado 

para registrar a produção pesqueira em quilo por pesca-

do, o local da pescaria e o esforço de pesca empregado.

O nome do pescado registrado são os mesmos nomes 

populares de peixes usados regionalmente, que podem 

se referir a uma única espécie ou grupo de espécies de 

peixe (Barthem 1999, Santos et al 2006). O peso do pes-

cado desembarcado foi estimado pelo pescador. 

Foto: Edu Coelho
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O monitoramento do desembarque pesqueiro no porto 

de Tefé nos anos de 2008 a 2010 registrou uma produ-

ção total de 5.838 toneladas e uma média anual de 2.363 

toneladas, com desvio padrão de 296 toneladas. 

O volume de pescado desembarcado em 2010 foi de 

2.670 toneladas, sendo 53% ou 1.420 toneladas de-

sembarcado no porto do mercado municipal e 47% ou 

1.250 toneladas no Frigopeixe (Figura 2).  Esse volume foi 

o maior para o período deste estudo e para os 16 anos 

O monitoramento do desembarque pesqueiro em Tefé 

parou de registrar o peso dos Acaris a partir de 2005, 

passando a registrar o desembarque por unidade. Para a 

conversão da unidade em peso foi realizada uma regres-

são com o modelo sem interseção e com os dados coleta-

dos até 2005, quando se registrou o número de peixes e 

seu peso total. O valor de cada Acari corresponde a 0,32 

kg (r2=0,66) e foi estimado com base numa amostra de 

187 desembarques, em que foram registrados o número 

e o peso total desembarcado. Também foram coletadas 

informações sobre a origem, o tamanho dos espécimes, 

as formas de captura, características das embarcações, 

os custos e os períodos de pesca (Anexo 1). Todas as in-

formações foram inseridas no banco de dados “Desem-

barque” do Instituto Mamirauá. 

O desembarque de pescado na cidade de Tefé era con-

centrado em um único porto situado em frente ao mer-

cado da sede do município até 2009. No final desse ano, 

parte da produção da região passou a ser desembarca-

da no porto da fábrica de gelo do frigorífico Frigopeixe. 

Essa mudança ocorreu em função da certificação desta 

empresa pelo Serviço de Inspeção Federal (S.I.F.), que 

permite a comercialização de seu produto para outros 

estados ou países. A frota pesqueira passou a desem-

barcar também no porto desta empresa, o que levou a 

redução do volume desembarcado no mercado de Tefé. 

O monitoramento do desembarque no Frigopeixe teve 

início em janeiro de 2010 e sua produção total no ano de 

2010 também foi incluída neste volume.

A produtividade da pesca foi calculada por meio da cap-

tura por unidade de esforço (CPUE), a partir do peso 

total de cada captura dividido pelo seu esforço (número 

de pescadores multiplicado pelo número de dias de pes-

ca: kg/pescador.dia - Petrere Jr. 1978).  As diferenças na 

produção pesqueira e na captura por unidade de esforço 

ao longo do período e conforme a origem foram testadas 

pela análise de variância (ANOVA) e pelo teste a posterio-

ri de Tukey. Aos dados que não apresentaram distribuição 

normal foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis, 

seguido do teste a posteriori de comparações múltiplas 

(Multiple comparisons of mean ranks). A normalidade dos 

dados foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk.

anteriores (FERRAZ, et. al. 2012). Cerca de 20% desta 

produção chegou ao porto por meio de revendedores 

e, em razão disso, não apresentaram informações sobre 

origem, embarcação, tipo de captura e esforço entre ou-

tras (Sem Informação de Esforço Local – SIEL). 

A produção anual desembarcada no porto de Tefé foi sig-

nificativamente menor em 2010 (ANOVA F(
2, 30

)=19,8, 

p<0,01), tendo em vista que parte da produção foi de-

sembarcada em outro porto (Figuras 3).

A Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã foi 

instituída por decreto estadual em 4 de agosto de 1998. 

Localizada na região do médio curso do rio Solimões, 

próximo à confluência com o rio Japurá, a aproximada-

mente 650 km, a oeste da cidade de Manaus. Amanã é 

uma das maiores áreas protegidas em floresta tropical 

na América do Sul, com 2.350.000 hectares. Abrange 

terras dos municípios de Maraã, Barcelos e Coari. Asso-

ciada aos vizinhos: Parque Nacional do Jaú (2.272.000 

ha) e  Reserva Mamirauá (1.124.000 ha), forma uma 

área contígua de proteção com cerca de 5.746.000 ha, 

área superior aos territórios de países como Costa Rica 

e Suíça. Amanã representa uma unidade de conserva-

ção de alto valor em termos da sua biodiversidade, pois 

abrange florestas de várzea e terra firme. Um dos fato-

res mais importantes na distribuição, comportamento e 

diversidade de formas de vida presentes na reserva é a 

variação sazonal no nível da água causada pelo padrão 

anual do regime de inundação dos rios e lagos da região. 

No período da cheia, forma-se uma área de floresta inun-

dada (igapó). Porém, a quantidade de floresta inundada 

é menor em comparação com as áreas de várzea, e com-

preende uma pequena faixa ao longo do perímetro do 

lago Amanã. Na região do lago Amanã, a variação anual 

do nível de água é em torno de 9 a 10 metros. À medida 

que as águas das enchentes entram na área do lago, au-

mentam a disponibilidade de habitat para a fauna aquá-

tica. Já na seca, a perda de habitat aquático resulta num 

aumento de predação e, na medida em que os animais se 

tornam mais concentrados em áreas de água livre, ofe-

recem pouco ou nenhum abrigo. O Instituto Mamirauá e 

o Governo do Amazonas criaram, em fevereiro de 2011, 

um grupo de trabalho para criar o Plano de Gestão da 

Reserva Amanã.

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã - RDSA
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Figura 2: Produção anual (t) do desembarque pesqueiro registrados no Porto de Tefé (2008 - 2010) e produção recepcionada 
pelo frigorífico Frigopeixe (2010).

Figura 3: Produção (t) média mensal do desembarque pesqueiro no porto de Tefé (2008-2010), e seu intervalo de 
confiança (0,95).
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A captura por unidade de esforço foi estimada para as 

embarcações cuja viagem duraram até 15 dias, que in-

cluiu 99% dos casos, e que tinham até 12 pescadores 

embarcados. 

Evitou-se considerar viagens muitos longas e com uma 

tripulação numerosa, pois estas poderiam estar associa-

das a outros objetivos além da pesca.

A tendência de queda da CPUE contrasta com a tendên-

cia de aumento da produção, tendo o ano de 2010 apre-

sentado a maior captura e a menor CPUE. 

Como não há informações sobre o esforço referente à 

produção recepcionada no Frigopeixe, é possível que a 

queda registrada da CPUE esteja relacionada com a mi-

gração para este estabelecimento do desembarque de 

embarcações que apresentam uma maior CPUE. 

A captura por unidade de esforço (CPUE) consistiu da 

captura dividida pelo número de dias multiplicado pelo 

número de pescadores que participaram na viagem (PE-

TRERE et al., 2010).  A CPUE diferiu significativamente 

entre 2008 e 2010 (ANOVA F(
2, 30

)=5,55, p<0,01), tendo 

diminuído de 37,4 kg/pescador.dia para 28 kg/pescado 

dia (Figura 4). 

A produção média mensal do desembarque pesqueiro 

(2008 – 2010) no porto de Tefé foi de 167 toneladas, 

com desvio padrão de 42,6 toneladas. 

O desembarque pesqueiro observado em Tefé apresen-

tou-se relativamente estável ao longo do ano, não apre-

sentando relação com a intensidade do pulso de inunda-

ção (Figura 5).
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Figura 4: CPUE média anual do desembarque pesqueiro no porto de Tefé (2008-2010), e seu intervalo de confiança (0,95).

Figura 5: Produção mensal (t) do desembarque pesqueiro do Médio Solimões (2008 - 2010) e nível da água no mesmo período. 
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ados pela população local por nomes que muitas vezes 

se repetem e confundem as referências geográficas. 

Barthem (1999) estabeleceu um sistema de localização 

hierárquico que permitiu classificar as áreas de pesca 

em diferentes escalas, incluindo a Reserva de Desenvol-

vimento Sustentável Mamirauá (RDSM). Com base na 

ordenação dos rios do Brasil, elaborado pelo DNAEE-

-MME, que divide os rios brasileiros em bacias e sub-ba-

cias, aquele autor adotou essa classificação e criou ainda 

algumas subdivisões (mesobacias, microbacias e locali-

dades) que foram aplicadas à organização e registro dos 

locais de proveniência do pescado desembarcado.

Foram analisados dados de peixes provenientes de lo-

calidades da sub-bacia Rio Solimões-Japurá-Tefé, que 

pertence à Bacia do Rio Amazonas (http://hidroweb.ana.

gov.br/), e que foi subdividida em mesobacias e depois 

em microbacias (Quadro 1).  As localidades são os locais 

dos corpos d’água utilizados pelos pescadores no curso 

médio do rio Solimões, que constituem lagos, rios e para-

nás (BARTHEM, 1999).

2.	Origem do pescado desembarcado
A bacia hidrográfica do Amazonas é constituída por mais 

de 1000 rios (BRAGA et. al. 1999). Configura-se como 

um imenso complexo de rios, igarapés, lagos, canais e 

furos que abrigam cerca de 20% de toda água doce da 

terra (SANTOS; SANTOS, 2005). O seu principal siste-

ma fluvial, o Amazonas-Solimões-Ucayalli, possui 6.671 

quilômetros configurando-se como o mais extenso rio 

do mundo (BRAGA et. al. 1999). O Rio Amazonas possui 

flutuação anual regular, monomodal, e com grande am-

plitude no seu nível d’água, em razão da influência sazo-

nal e alta pluviosidade nos trechos a montante, incluindo 

na região Andina. A variação anual do nível da água ala-

ga grande extensão de floresta, da planície Amazônica, 

(JUNK, 1989). Quando os rios são banhados periodica-

mente por águas com grande carga de sedimentos (água 

branca) esta região alagada é denominada de várzea 

(PRANCE, 1979). As áreas alagadas no médio Solimões 

formam um complexo de corpos d´água que são nome-

Quadro 1. 

Organização espacial das bacias fluviais e suas subunidades, que apresentaram produção, conforme a Agência Nacional 

de Águas (retirado e modificado de BARTHEM, 1999).

Bacia Amazônica

SUB-BACIA MESOBACIA MICROBACIA

R
io

 S
o

lim
õ

es
-J

ap
u

rá

RDS Mamirauá Focal

Mamirauá-Apara-Maiana-RDSM (Apara)

Tijuaca-RDSM (Tijuaca)

Aiucá-RDSM (Aiucá)

Jaquiri-RDSM (Jaquiri)

Jarauá-RDSM (Jarauá)

Preguiça-RDSM (Preguiça)

São-João/Porto Braga-RDSM (Porto Braga)

Aranapu/Maguari-Barroso-RDSM (Aranapu)

Putiri-RDSM (Putiri)

Cauaçu-RDSM (Cauaçu)

Solimões-Tefé

Baixo Solimões

Alto Solimões

Lago Tefé 

Rio Tefé

Copeá-Janamã-Moura (Copeá)

Atapi-Louriana-Piteira (Atapi)

Jacaré-Cubuá (Jacaré)

Jussara-Macopani (Jussara)

Mari-Mari (Mari-Mari)

Solimões-Auati-Paraná

Rio Juruá Rio Juruá 

RDSM Subsidiária Aranapu/Panauã/Auati-Paraná RDSM 

Japurá-Maraã

Japurá-Margem Norte (Japurá Norte)

Japurá-Margem Sul (Japurá Sul)

Japurá-Canal (Japurá canal)

RDS Amanã

Coraci-Pantaleão (Coraci)

Costa do Baixo Grande (Baixo Grande)

Sistema Amanã (Amanã)
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Analisou-se a distribuição espacial da captura agrupando-se as áreas de pesca em dois 

grupos analíticos: 

1) Reservas:

Compreendendo a área das mesobacias onde hoje se encontram as RDS Mamirauá e Amanã; 

2) Entorno:

Formado pelas mesobacias externas às áreas das reservas (Figura 6).

Figura 6. Mapa da origem e produção do pescado por grupo analítico: grupo Reservas e grupo Entorno.

A produção de peixes desembarcada em Tefé, entre 

2008 e 2010, proveniente do Entorno foi de 13 a 40 ve-

zes superior à produção proveniente das Reservas (Figu-

ra 7). Este grupo apresentou volumes que representaram 

cerca de 78%, em 2008, 75% em 2009, e 30% em 2010, 

sendo que neste último ano a produção SILC desembar-

cada no porto de Tefé (18%) somada à produção recep-

cionada no Frigopeixe (49%) correspondeu a 67% dos 

peixes desembarcados. 

Assim como a produção, as áreas do Entorno também 

apresentaram valores de CPUE (kg/pescador.dia) supe-

riores à das áreas das Reservas. A CPUE média do En-

torno foi de 41 kg/pescador.dia, enquanto as áreas das 

Reservas apresentaram média de 26,5 kg/pescador dia 

(Figura 8).

As mesobacias do grupo Reservas são Japurá-Maraã 

(“Maraã”), RDS Amanã (“Amanã”), RDS Mamirauá (“Ma-

mirauá Focal”) e RDSM Aranapu/Panauã/Auati-Paraná 

(“Mamirauá Subsidiária”). Enquanto o grupo Entorno 

abrange as áreas de pesca ao longo do rio Solimões pró-

ximas às cidades de Tefé, Maraã, Alvarães, Fonte Boa, 

Uarini e Coari, todas elas localizadas no Médio Solimões. 

Estas áreas foram agrupadas em mesobacias Solimões-

-Tefé, Solimões-Içá, Rio Juruá, Solimões - São Paulo de 

Olivença e Jandiatuba.

2.1. A produção pesqueira das RDS Mami-

rauá e Amanã e áreas do Entorno no Mé-

dio Solimões

Os valores de produção e CPUE foram analisados con-

siderando a origem do pescado, se na área do Entorno 

ou nas Reservas. Os desembarques realizados no Porto 

de Tefé que não continham informação sobre o local de 

coleta e esforço de pesca foram agrupados na categoria 

Sem Informação de Local de Captura (SILC), que foram 

obtidos principalmente por meio dos revendedores. 
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Figura 7. Produção anual (t) registrada no porto de Tefé segundo origem do pescado (2008 - 2010). SILC – Sem informação de local 
de captura.

Figura 8. CPUE (kg/pescador.dia) anual registrada no porto de Tefé conforme a origem do pescado (2008 - 2010).
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A captura realizada na mesobacia Japurá-Maraã foi 

proveniente de apenas uma microbacia, Japurá-Canal. 

A mesobacia RDS Amanã foi a que apresentou a maior 

produção dentre o grupo Reservas e as duas microba-

cias explotadas pela pesca foram: Sistema Amanã e Cos-

ta do Baixo Grande. A maior produção das microbacias 

de RDS Amanã, 29,4 toneladas, é proveniente do Siste-

A produção com origem na mesobacia RDS Mamirauá foi 

proveniente das microbacias Jarauá, Apara e Aranapu. A 

primeira foi a mais produtiva, com uma produção média anu-

al de uma tonelada e meia, seguida do Apara, cerca de uma 

tonelada, enquanto a microbacia Aranapu só foi explotada 

em 2009 e produziu 1,7 toneladas. A CPUE média anual das 

áreas foi 19 kg/pescador.dia no Jarauá, 15,7 kg/pescador.dia 

no Apara e 43,7 kg/pescador.dia no Aranapu (Figura 12).

ma Amanã, que apresentou CPUE média anual de 18 kg/

pescador.dia. A produção da microbacia Costa do Baixo 

Grande foi de três toneladas, e a CPUE média anual foi 

de 23,6 kg/pescador.dia. A produção média anual da mi-

crobacia Sistema Amanã foi de 14,7 toneladas, a micro-

bacia Costa do Baixo Grande só apresentou produção 

em 2010 (Figura 11).

2.1.1. A pesca nas Reservas (RDS Mamirauá e 

Amanã)

A produção do grupo Reservas foi proveniente de três 

mesobacias – mesobacia Japurá-Maraã, RDS Amanã, 

RDS Mamirauá localizadas nas RDS’s Mamirauá e Ama-

nã. Estas áreas contribuíram com 1% da produção total 

de Tefé entre 2008 e 2010. Quando considerada apenas 

a produção de origem conhecida, estas áreas represen-

tam 4% do desembarque, com uma produção máxima de 

21 toneladas em 2009 e 2010 e mínima de 8,6 toneladas 

em 2008 (Figura 9). A mesobacia RDS Amanã apresentou 

nos três anos de estudo a maior produção (32,7 tone-

ladas ou 64% da produção com origem nas Reservas) 

e a menor CPUE média anual (17 kg/pescador.dia). A 

mesobacia RDS Mamirauá apresentou produção de 14 

toneladas e CPUE média anual de 24 kg/pescador.dia. 

Enquanto a mesobacia menos explotada, Japurá-Maraã, 

apresentou 4,8 toneladas da produção desembarcada 

no porto de Tefé e CPUE média anual de 37 kg/pesca-

dor.dia (Figura 9 e 10). 
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Figura 9. Produção (t) anual desembarcada no porto de Tefé proveniente das mesobacias que compõem o grupo Reservas (2008 - 2010).

Figura 11. Produção média anual (t) registrada no porto de Tefé para as microbacias da mesobacia RDS Amanã (grupo 
Reservas), entre 2008 a 2010. 

Figura 12. Produção média (t) registrada no porto de Tefé para as microbacias da mesobacia RDS Mamirauá (grupo Reservas), 
entre 2008 a 2010. (Apara = Mamirauá-Apara-Maiana, Aranapu = Aranapu/Maguari-Barroso-RDSM; Jarauá = Jarauá RDSM;).

Figura 10. CPUE (kg/pescador.dia) anual registrada nas pescarias realizadas nas mesobacias que compõem o grupo Reservas (2008 
- 2010) desembarcados no porto de Tefé.
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2.1.2. A pesca no Entorno das Reservas 

A produção na área do Entorno foi mais expressiva que 

as da Reserva, sendo responsável por 96% da produção 

em áreas de origem conhecida entre 2008 e 2010. A 

produção nesses anos na mesobacia Solimões Tefé foi 

de 1.111 toneladas, ou 91% da produção da área do En-

torno, seguidos das mesobacias Solimões-Iça, Rio Juruá, 

Jandiatuba e Solimões-São Paulo de Olivença, que pro-

2.1.3. Mesobacia Solimões – Tefé

A produção da mesobacia Solimões-Tefé foi prove-

niente de oito microbacias, sendo Lago Tefé (55%), 

Rio Tefé (29%), Baixo Solimões (9%), Copeá (1,34), 

as áreas mais importantes para o abastecimento da 

cidade de Tefé, representando 96% da produção da 

mesobacia (Figura 14). As microbacias Atapi, Alto Soli-

mões, Jacaré-Cubuá e Uati-Paraná complementam a 

2.1.4. Outras mesobacias no Entorno 

da Reserva

As demais mesobacias que compõe o Entorno da Reser-

va são representadas por Solimões-Japurá, Solimões- 

São Paulo de Olivença e Jandiatuba. 

duziram juntas cerca de 37 toneladas ou 7% do total (Fi-

gura 13). As mesobacias Jandiatuba e Solimões-São Pau-

lo de Olivença apresentaram juntas produção inferior a 

três toneladas. A CPUE média anual das mesobacias do 

Entorno foram de 45 kg/pescador.dia em Solimões-Tefé, 

27 kg/pescador.dia em Solimões-Iça, 59 kg/pescador.dia 

em Juruá, 32 kg/pescador.dia em Jandiatuba e 23 kg/

pescador.dia em Solimões São Paulo de Olivença.

produção com menos de quatro toneladas cada.  Além 

de apresentar uma alta produção, o lago Tefé apre-

sentou a maior CPUE média anual (51 kg/pescador.

dia), seguido das microbacias Baixo Solimões (40 kg/

pescador.dia), Alto Solimões (38 kg/pescador.dia), 

Rio Tefé (37 kg/pescador.dia), Atapi (25 kg/pescador.

dia), Uati-Paraná e Copeá (22 kg/pescador.dia cada) e 

Jacaré-Cubuá (15 kg/pescador.dia).

Estas apresentaram dados de apenas um ano, e serão 

apresentadas juntamente com a microbacia da meso-

bacia Rio Juruá, que forneceu uma média anual de cerca 

seis toneladas de pescado para Tefé (Figura 15).

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

P
ro

du
çã

o  
(t

)

Solimões-Tefé Solimões-Içá Juruá

0

50

100

150

200

250

Lago Tefé Rio Tefé Baixo Solimões Copeá

P
ro

du
çã

o  
(t

)

Figura 13. Produção anual registrada no porto de Tefé proveniente das mesobacias que compõem o grupo 
Entorno (2008 - 2010).

Figura 14. Produção média anual (t) registradas no porto de Tefé para as principais microbacias das meso-
bacias do Solimões-Tefé-Tefé (grupo Entorno), entre 2008 a 2010. (Copeá = Copeá-Janamã-Moura).
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Figura 15. Produção média anual registradas no porto de Tefé para a microbacia da mesobacia Rio Juruá, e das 
mesobacias Jandiatuba, Solimões-São Paulo de Olivença e Solimões Japurá (grupo Entorno), entre 2008 a 2010.
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2.2. Áreas com maior produção

2.2.1. Desembarque no porto de Tefé

A produção de áreas de mesobacias identificadas repre-

sentou 24% da produção total desembarcada no mer-

cado municipal de Tefé. As principais microbacias que 

abastecem este mercado e sua contribuição em relação 

ao total de todas microbacias são: Lago Tefé (53,6%), 

Rio Tefé (28%), Baixo Solimões (8,7%), Sistema Amanã 

(2,5%), Juruá (1,5%) e Copeá (1,3%). A maioria destas 

microbacias pertencem à mesobacia Solimões-Tefé, da 

área de Entorno, com exceção da microbacia Juruá, da 

mesobacia Juruá, também da área de Entorno, e da mi-

crobacia Sistema Amanã, da área das Reservas (Figura 16).

O lago Tefé apresentou sua maior produção em 2009 

(265 toneladas ou 53% da produção de origem conhe-

cida neste ano), seguida neste mesmo ano da produção 

do Rio Tefé (167 toneladas ou 33%). A produção acumu-

lada do Baixo Solimões foi de 103 toneladas e sua parti-

cipação no desembarque total de origem conhecida foi 

de 11%, 6% e 10%, para os respectivos anos de estudo. 

A produção acumulada na microbacia Sistema Amanã foi 

de 29,4 toneladas sendo maior em 2010, com 3,5% da 

produção deste ano. A produção acumulada do Juruá foi 

de 18 toneladas, com um máximo em 2009 (12 tonela-

das e 2,3% da produção deste ano). 

A produção acumulada do Copeá foi de 15 toneladas, re-

presentando 4%, 0,5% e 0,4% da produção nos respecti-

vos anos de estudo (Figura 17).

A maioria destas áreas apresentou uma redução da sua 

produção no ano de 2010. Ano que a produção recepcio-

nada no Frigopeixe correspondeu a 47% dos desembar-

ques na cidade de Tefé. 
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Figura 16. Microbacias com maior produção desembarcada no porto de Tefé (2008 - 2010). (Copeá = Copeá-Janamã-Moura).
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3.	Apetrechos e embarcações
	 utilizados na pesca do Médio Solimões
A atividade pesqueira na região amazônica é uma ativi-

dade de caráter predominantemente artesanal e realiza-

da por moradores da zona rural, para subsistência, e por 

pescadores profissionais da zona urbana, para comer-

cialização, com embarcações e apetrechos variados que 

capturam uma grande diversidade de peixes (multies-

pecífica). A atividade é caracterizada pelo pouco inves-

timento, baixa tecnologia e uma remuneração baseada 

num sistema de parcerias (GANDRA, 2010). No entan-

to, a pesca no Médio Solimões está se tornando cada vez 

mais especializada quanto aos aparelhos de pesca (FER-

RAZ, 2012).

Os maiores valores de CPUE nos três anos de estudo fo-

ram registrados nas microbacias Lago Tefé (50,6 kg/pes-

cador.dia) e Juruá (48,6 kg/pescador.dia). As estimativas 

de CPUE média anual do lago Tefé foi de 63, 45 e 43 

kg/pescador.dia para os respectivos anos de estudo, e a 

da Juruá foi de 65, 50 e 30 kg/pescador.dia. O rio Tefé 

e o Baixo Solimões apresentaram CPUE média de 36,7 

e 39,8 kg/pescador.dia entre 2008 e 2010, respectiva-

mente. Copeá apresentou CPUE média para o período 

de 22,4 kg/pescador.dia (Figura 18). 
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Figura 17. Produção anual (t), com procedência conhecida, da produção pesqueira provenientes da microbacia Lago Tefé (2008 - 2010) 
desembarcada no porto de Tefé.

Figura 18. CPUE média anual (kg/pescador.dia) registrada nas pescarias realizadas nas microbacias com maior produção (2008 - 2010) de-
sembarcada no porto de Tefé.

Estatística do Monitoramento do Desembarque Pesqueiro - Na região de Tefé – Médio Solimões: 2008-2010 31

Foto: Amanda Lellis



Estatística do Monitoramento do Desembarque Pesqueiro - Na região de Tefé – Médio Solimões: 2008-2010 Estatística do Monitoramento do Desembarque Pesqueiro - Na região de Tefé – Médio Solimões: 2008-201032 33

No período de estudo, a produção desembarcada em Tefé 

por pescarias que empregaram mais de um tipo de apetre-

cho representou 8% do total. Em relação às pescarias que 

A pesca no Médio Solimões é realizada por diferentes 

tipos de embarcação. Desde canoas de madeira até bar-

cos maiores, com caixas de gelo fixas. As canoas podem 

ser movidas a remos ou a motor de propulsão do tipo co-

nhecido na região como “rabeta”. 

Estas canoas podem conter uma caixa fixa para acondi-

cionamento do pescado em gelo, denominada “rabeta 

com caixa”, ou utilizam uma caixa de isopor removível, 

“rabeta sem caixa”. 

Os dados referentes a estas embarcações foram reu-

nidos na categoria “Canoa Rabeta”, por ser esse o mais 

comum. Os barcos pesqueiros de maior porte, com ou 

sem caixa de gelo, serão denominados aqui como “Bar-

co Pesqueiros”.

empregaram apenas um tipo de apetrecho, a malhadeira 

(ou casueira) foi responsável por 58% da captura, seguida 

por redinha (33%) e a arrastadeira (9%) (Figura 19).

Há ainda outras embarcações que, embora não sejam 

barcos de pesca, participam do escoamento da produ-

ção. Estes são barcos maiores, com caixas de gelo fixas, 

que não levam pescadores abordo, mas direcionam-se 

para determinadas áreas de pesca onde contratam os 

pescadores locais para realizar a pescaria. 

Tais barcos são denominados como “compradores”. 

Outra categoria de embarcação que participa do es-

coamento da produção é a dos barcos de passageiros, 

os “Recreios”. 

A canoa rabeta foi responsável pelo desembarque de 72% 

da produção pesqueira desembarcada em Tefé, entre 

2008 e 2010, seguido do Barco Pesqueiro (26%) (Figura 20).

APETRECHOS UTILIZADOS NAS PESCARIAS EM TEFÉ (2008 – 2010):

Malhadeira: Rede passiva, com linha mono ou multifilamentosa. Possui corda e flutuadores na parte superior;

Redinha:

Rede de cerco com cabo na parte superior e grande quantidade de chumbo na parte inferior 

para a rede assentar com rapidez. Utilizada em águas profundas ou áreas onde o fundo seja 

livre de obstáculos;

Arrastadeira:
Junção de várias redinhas. Utilizada para cercar uma determinada área e em seguida é 

arrastada até a praia;

Zagaia: Haste longa de madeira com duas ou três pontas metálicas na extremidade;

Tarrafa:
Rede cônica de malha pequena, com as bordas chumbadas, lançada manualmente por um 

único pescador;

Rede – malhadeira:
Malhadeira com tralha de chumbo na parte inferior. Utilizada em áreas pouco profundas, 

para arrasto.

Linha de Mão: Linha de nylon comprida com anzol na extremidade;

Caniço: Vara com linha de nylon e um anzol na extremidade;

Flecha: Haste longa e fina de madeira, com seção circular, com ponta pequena em madeira ou metal;

Arpão: Haste longa de madeira com uma ponta metálica na extremidade;

Poita: 
Linha de nylon com vários anzóis, presos ao longo da linha, com um peso na extremidade 

levando a linha até o fundo.
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Figura 19. Porcentagem da produção desembarcada no porto de Tefé (2008 - 2010) conforme o tipo de apetrecho de pesca, consi-
derando as pescarias que empregam apenas um tipo de apetrecho.

Figura 20. Porcentagem da produção pesqueira desembarcada em Tefé (2008-2010) por tipo de embarcação.
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4. As principais espécies da pesca do Médio Solimões

Apesar de toda a riqueza íctica da Amazônia, apenas 200 

espécies são exploradas para o consumo humano (BAR-

THEM, 1995; BATHEM; FABRÉ, 2003) e 80% dos de-

sembarques nos principais portos da região é represen-

tado por cerca de 12 espécies (BARTHEM et al., 1995; 

BATISTA, 1998; BARTHEM, 1999; ISAAC; RUFFINO, 

2000; BARTHEM, 2004).  A dinâmica sazonal do nível 

da água gera uma variação na produção das principais es-

pécies ao longo do ano, o que, no entanto, tem pouco im-

pacto no volume mensal de peixes desembarcados. Essa 

produção é procedente em sua maior parte de áreas bem 

próximas a Tefé, localizadas fora de unidades de conser-

vação (FERRAZ et al., 2012).

As populações das espécies com maior grau de importân-

cia para a atividade econômica estão sob exploração mais 

intensa. No entanto, é necessário atentar-se para alguns 

detalhes ao definir as principais espécies da pesca com 

base no monitoramento do desembarque pesqueiro. 

Há espécies com intensa comercialização na região, 

como os peixes lisos, que não aparecem no monitora-

mento do desembarque pesqueiro do porto de Tefé, 

pois estes peixes desembarcam, em sua maioria, em fri-

goríficos flutuantes que comercializam diretamente com 

comerciantes da Colômbia. 

Além disso, o monitoramento pesqueiro registra o 

nome genérico dos peixes, que em alguns casos pode 

referir-se a mais de uma espécie. 

O banco de dados do Instituto Mamirauá possui termos 

como: “outros acarás”, que se refere a várias espécies 

da família Cichlidae; “pescada”, que reúne os Sciaenidae 

Plagioscion squamosissimus e Pachypops furcraeus; “acari-

-bodó”, que é usado para as espécies do gênero Hyposto-

mus e para Liposarcus pardalis; “branquinha” ou “cascuda”, 

que designa espécies da família Curimatidae; “mapará”, 

para três espécies do gênero Hypophthalmus da família 

Pimelodidae; “mandi”, para várias espécies dos gêneros 

Pimelodus, Pimelodella e Rhamdia da família Pimelodidae; 

“peixe cachorro”, peixes dos gêneros Acestrohrynchus 

(Acestrorhynchidae) e  Raphiodon e Cynodon (Cynodonti-

dae); “tamoatá”, refere-se à Hoplosternum thoracatum, H. 

litorale, Hoplosternum sp. e Callichthys callichthys (Challi-

chthidae); “apapá” ou “sardinhão”, espécies Pellona cas-

telnaena e P. flavipinnis (Pristigasteridae) (BARTHEM, 

1999, SANTOS et al., 2006). 
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O nome “salada”, que é usado neste monitoramento, 

denomina várias espécies não relacionadas que são pe-

sadas juntas e o coletor de dados não tem condições de 

estimar o peso de cada uma delas separadamente (BAR-

THEM, 1999).

Alguns nomes compostos conseguem identificar a espé-

cie do peixe, como os jaraquis (Jaraqui-escama-grossa 

- Semaprochilodus insignis e Jaraqui-escama-fina - S. ta-

eniurus), os aracus (Aracu comum - Schizodon fasciatus 

e Aracu flamengo - Leporinus fasciatus), as branquinhas 

(Branquinha comum - Potamorhina latior e Branquinha 

peito de aço - P. pristigaster), as piranhas (Piranha caju – 

Pygocentrus nattereri e Piranha preta – Serrasalmus rhom-

beus) (SANTOS et al., 2006). 

No entanto, nem sempre foram registradas a segunda 

parte dos seus nomes e não há como saber qual das duas 

espécies foi desembarcada nestes eventos. E por isto, as 

espécies foram categorizadas por semelhança, na míni-

ma forma de reconhecimento do peixe pelo pescador, 

como por jaraquis, aracus, acarás e etc.

Além de atentar para possíveis nomes que reúnem mais 

de uma espécie, definiu-se as espécies mais importan-

tes, que normalmente são mais explotadas pela pesca, 

com base na abundância e frequência de ocorrência, 

estado de conservação ou importância econômica para 

os pescadores. 

No presente trabalho, definimos como espécies (ou ca-

tegorias) mais importantes aquelas que tiveram maior 

valor de produção e ocorrência desembarcada no perí-

odo analisado, entre 2008 e 2010, no mercado de Tefé. 

Assim estaremos considerando não apenas a quantidade 

de peixes no desembarque, mas sua persistência duran-

te os meses do monitoramento (35 meses de monitora-

mento em Tefé, os dados não foram coletados durante o 

mês de dezembro de 2009). O índice usado neste estudo 

relaciona produção e frequência de ocorrência evitando 

o viés das espécies grandes e raras ou o das abundan-

tes de pequeno porte. Este índice fornece um valor de 

importância relativa para cada espécie, e foi calculado 

pela seguinte fórmula: IP = BC/∑BC.100; onde IP é o 

índice ponderal, B é a produção ou produção relativa 

(produção da espécie/produção total), C é a frequência 

de ocorrência da espécie (meses em que houve registro 

da espécie/meses de coleta) (BEAUMORD, 1991). 

4.1. Produção das principais espécies (cate-

gorizadas)

As categorias das espécies desembarcadas com produ-

ção superior a 1%, também apresentaram IP superior a 

um, e representaram 96% do volume total desembarca-

do. Os peixes com IP superior a um, desembarcados no 

porto de Tefé foram: 

1) Jaraqui;

2) Curimatá; 

3) Pacu; 

4) Aruanã; 

5) Acari; 

6) Tucunaré; 

7) Tambaqui; 

8) Acará; 

9) Sardinha; 

10) Matrinchã; 

11) Pirapitinga; 

12) Pirarucu; 

13) Branquinha; 

14) Mapará; 

15) Piranha; 

16) Aracu.

(Tabela 1). 

Tabela 1. Produção (t), percentual de peso (Pp), ocorrências mensais (Oc), frequência de ocorrência (Foc), e Índice Ponderal (IP) das espécies e grupos de espécies desembarcados no 
mercado de Tefé, entre 2008 e 2010.

Nome do Peixe Produção (t) Pp (%) Oc Foc (%) IP

Jaraqui 1.157 22,2 35 100 22,20

Curimatá 872 16,7 35 100 16,73

Pacu 424 8,1 35 100 8,13

Aruanã 339 6,5 34 97 6,32

Acari 324 6,2 30 86 5,33

Tucunaré 255 4,9 35 100 4,89

Tambaqui 252 4,8 35 100 4,83

Acará 235 4,5 35 100 4,51

Sardinha 210 4,0 35 100 4,03

Matrinchã 200 3,8 31 89 3,39

Pirapitinga 187 3,6 35 100 3,58

Pirarucu 133 2,5 35 100 2,55

Branquinha 123 2,4 35 100 2,36

Mapará 121 2,3 23 66 1,52

Piranha 116 2,2 35 100 2,23

Aracu 71 1,4 27 77 1,05

Jatuarana 42 <1 22 63 0,51

Pescada 35 <1 34 97 0,66

Caparari 22 <1 34 97 0,41

Traíra 17 <1 31 89 0,30

Cuiu-cuiu 17 <1 29 83 0,27

Orana 10 <1 18 51 0,10

Surubim 10 <1 28 80 0,15

Cubiu 9 <1 18 51 0,09

Apapá 7 <1 26 74 0,09

Piranha-xidauá 6 <1 12 34 0,04

Bacu 3 <1 24 69 0,04

Jejú 3 <1 24 69 0,04

Piramutaba 3 <1 10 29 0,02

Pirarara 2 <1 25 71 0,03

Piranambu/Barba-chata 2 <1 12 34 0,01

Piracatinga/Mota 1 <1 5 14 <0,01

Gogóta 1 <1 2 6 <0,01

Peixe-cachorro <1 <1 7 20 <0,01

Dourada <1 <1 8 23 <0,01

Jandiá <1 <1 15 43 <0,01

Mandi <1 <1 3 9 <0,01

Salada <1 <1 4 11 <0,01

Mandubé <1 <1 4 11 <0,01

Bico-de-pato <1 <1 1 3 <0,01

Jacundá <1 <1 1 3 <0,01

Tamoatá <1 <1 1 3 <0,01

Pacamum/Jaú <1 <1 4 11 <0,01

Peixe-agulha <1 <1 4 11 <0,01

Filhote/Piraíba <1 <1 1 3 <0,01

Peixe-lenha ou Pirauaca <1 <1 3 9 <0,01
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5. Principais espécies desembarcadas em Tefé

As análises temporal (anualmente e sazonalmente) e 

espacial (local da pescaria) da produção e CPUE serão 

feitas para as categorias de pescado mais importantes 

(IP> 4,5) desembarcadas no porto de Tefé , que são: 

Jaraqui, Curimatá, Pacu, Aruanã, Acari, Tucunaré, 

Tambaqui e Acará.

5.1. Jaraqui

Jaraqui (Jaraqui-escama-grossa e Jaraqui-escama-

-fina) apresentou 22% de importância relativa (IP) em 

razão de ter apresentado a maior produção desembar-

cada no porto de Tefé (1.157 toneladas) que se deu em 

todos os meses do ano (FOC=100%). A sua produção 

média anual foi de 386 toneladas, com desvio padrão 

de 111 toneladas. A produção não variou entre os anos 

(ANOVA: F
(2, 30)

=2,26; p=0,13) (Figuras 21).

A CPUE média anual foi de 38,6 kg/pescador.dia, com 

desvio padrão de 13 kg/pescador.dia. 

A CPUE média anual apresentou diferença entre suas 

medianas, e o teste a posteriori indicou a CPUE em 

2008 como maior que a CPUE em 2009 (Kruskal-

-Wallis: H
(2, 33)

= 7,38; p=0,025) (Figura 22).
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Figura 21. Logaritmo natural da produção (t) média 
mensal do desembarque pesqueiro no porto de Tefé 
(2008-2010), e seu intervalo de confiança (0,95).
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Semaprochilodus insignis
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A produção média mensal do Jaraqui variou entre cerca 

de 6,5 toneladas, em setembro, e 110 toneladas, no mês 

de abril, indicando alta sazonalidade tanto para produ-

ção quanto para a captura por unidade de esforço. 

A maior parte do desembarque (69%) concentrou-

-se nos meses de março, abril e maio, e os dois últi-

mos foram significativamente maior que a produção 

As mesobacias do Entorno foram responsáveis por 

59,3% da produção do Jaraqui e também pela maior 

CPUE média anual (50,6 kg/pescador.dia). As mesoba-

cias das Reservas apresentaram CPUE média anual de 

nos meses fevereiro, e no período de julho a outubro 

(ANOVA: F
(10, 22)

=2,69, p=0,02) (Figura 23). As maiores 

médias mensais de CPUE’s ocorreram nos meses de 

novembro (51 kg/pescador.dia), abril (47 kg/pesca-

dor.dia), maio (46 kg/pescador.dia) e janeiro (44 kg/

pescador.dia), e os menores ocorreram nos meses de 

julho e junho, 17 e 20 kg/pescador.dia, respectiva-

mente (Kruskal-Wallis: H
(10, 33)

=8,73, p=0,5) (Figura 24).

40,7 kg/pescador.dia). A produção apresentou um declí-

nio anual, apesar do aumento na produção com origem 

no Entorno (Figura 25). 
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Figura 22. Mediana, mínimo e máximo da CPUE 
mensal do desembarque pesqueiro de Jaraqui no por-
to de Tefé (2008-2010).

Figura 24. Box plot da CPUE (kg/pescador.dia) men-
sal do desembarque pesqueiro de Jaraqui no porto de 
Tefé (2008-2010).

Figura 25. Produção anual (t) de Jaraqui, desem-
barcada no porto Tefé, conforme origem do pescado 
por grupos de mesobacias (2008-2010). (SILC= Sem 
informação do local de captura).

Figura 23. Logaritmo natural da produção (t) mé-
dia mensal do desembarque pesqueiro de Jaraqui 
no porto de Tefé (2008-2010), e seu intervalo de 
confiança (0,95).
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Os barcos pesqueiros e as canoas rabeta foram os tipos de 

embarcação mais importantes na pesca do Jaraqui. Estas 

embarcações desembarcaram, respectivamente, 57% e 

42% da produção desta espécie, em Tefé (Figura 26).
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5.2. Curimatá

A produção desembarcada de curimatá entre 2008 e 

2010 totalizou 872 toneladas, tendo ocorrido em todos 

os meses do ano (Foc=100%), apresentando uma impor-

As médias mensais de CPUE da curimatá no mercado 

de Tefé foram maior e menor em 2009, com uma média 

para o período de 28 kg/pescador.dia e não havendo di-

A produção média mensal foi de 25 toneladas, sendo a 

menor produção em março, 10 toneladas, e a maior em 

junho e no período da cheia, 40 toneladas. 

A produção mensal não foi significativamente diferentes 

(ANOVA: F
(10, 22)

=0,5, p=0,86) (Figura 29).

tância relativa (IP) de 17%. A média mensal entre os anos 

foi de 291 toneladas, com produção máxima em 2009 e 

mínima em 2010, e diferenças significativas (ANOVA: 

F
(2, 30)

=4,6, p=0,02) entre os anos (Figura 27). 

ferença significativas entre os anos (Kruskal-Wallis: H
(2, 

33)
=1,79, p=0,4) (Figura 28). 

Figura 26. Porcentagem da produção de Jaraqui de-
sembarcada em Tefé por tipo de embarcação (2008-
2010).

Figura 27. Logaritmo natural da produção (t) média 
mensal do desembarque pesqueiro da Curimatá no 
porto de Tefé (2008-2010), e seu intervalo de con-
fiança (0,95).

Figura 28. Box plot da CPUE (kg/pescador.dia) men-
sal do desembarque pesqueiro da Curimatá no porto 
de Tefé (2008-2010).

Figura 29. Logaritmo natural da produção (t) média 
mensal do desembarque pesqueiro da Curimatá no 
porto de Tefé (2008-2010), e seu intervalo de con-
fiança (0,95).
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A maior CPUE média ocorreu no mês de outubro (28 

kg/pescador.dia) e a menor CPUE, 8 kg/pescador.dia, 

em março, mas não houve diferença significativa en-

tre as medianas mensais (Kruskal-Wallis: H
(10, 33)

=9,50, 

p=0,48) (Figura 30).

A Canoa Rabeta foi a embarcação responsável pela maior 

parte (67%) do desembarque da produção de Curimatá 

em Tefé. Os desembarques por esse tipo de embarcação 

representaram entre 52% da produção, em 2010, a 78% 

em 2009. O Barco pesqueiro foi a segunda embarcação 

mais utilizada, 18% da produção total (Figura 32).
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SILC Entorno Reserva

A produção da Curimatá desembarcada no porto de 

Tefé entre 2008 e 2010 e capturada no Entorno foi de 

101,94 toneladas, com média anual de 34 toneladas 

e desvio padrão de 5,7 toneladas. Nas reservas foram 

explotadas 0,6 toneladas em 2008, 4,77 toneladas em 

2009 e 1,89 toneladas em 2010 (Figura 31). A CPUE mé-

dia anual no Entorno foi de 26 kg/pescador.dia, e nas Re-

servas foi 6,79 kg/pescador.dia, e as áreas SILC apresen-

taram CPUE média anual de 17 kg/pescador.dia.

Figura 30. Box plot da CPUE (kg/pescador.dia) men-
sal do desembarque pesqueiro da Curimatá no porto 
de Tefé (2008-2010). Figura 32. Porcentagem da produção de Curima-

tá desembarcada em Tefé por tipo de embarcação 
(2008-2010).

Figura 31. Produção anual (t) de Curimatá, desembar-
cada no porto Tefé, conforme origem do pescado por 
grupos de mesobacias (2008-2010). (SILC = Sem Infor-
mação do Local de Captura)
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5.3. Pacu

Foram desembarcadas 424 toneladas de Pacu no porto 

de Tefé nos três anos do estudo. O desembarque se deu 

em todos os meses e a produção média anual foi de 141 

toneladas, sendo maior em 2009, quando se alcançou 

200 toneladas.

A CPUE média anual foi de 10 kg/pescador.dia com 

desvio padrão de 1,14 kg/pescador.dia. A produção e 

a CPUE não diferiram significativamente entre estes 

anos (Kruskal-Wallis produção: H
(2, 33)

=4,86, p=0,08 

(Figura 33); Kruskal-Wallis CPUE: H
(2, 33)

=1,73, p=0,42 

(Figura 34)). 
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A produção do Pacu é sazonal, mas não diferiu significati-

vamente entre os meses (Kruskal-Wallis: H
(10, 33)

=16,76, 

p=0,079), sendo junho e outubro os de maior produção, 

cerca de 20 toneladas. A produção média entre novem-

A CPUE mensal apresentou padrão semelhante à pro-

dução e também não foi significativamente diferente, 

sendo a menor CPUE média registrada em março, 3,9 

bro e maio foi de seis toneladas, tendo a menor ocorrido 

em março, duas toneladas, e a maior em julho, 24 tone-

ladas (Figura 35). 

kg/pescador.dia, e a maior em julho, 16 kg/pescador.dia 

(Kruskal-Wallis CPUE: H
(10, 33)

=21,3, p=0,019 (Figura 36).

Figura 33. Box plot da Produção (t) mensal do 
desembarque pesqueiro do Pacu no porto de Tefé 
(2008-2010).

Figura 35. Box plot da produção (t) mensal do 
desembarque pesqueiro do Pacu no porto de Tefé 
(2008-2010).

Figura 36. Box plot da CPUE (kg/pescador.dia) men-
sal do desembarque pesqueiro do Pacu no porto de 
Tefé (2008-2010).

Figura 34. Box plot da CPUE (kg/pescador.dia) men-
sal do desembarque pesqueiro do Pacu no porto de 
Tefé (2008-2010).
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A produção de Pacu pescado no Entorno foi superior 

em todos os anos, quando comparados à produção 

oriunda das Reservas, embora a produção de origem 

ignorada (SILC) tenha sido maior. A produção média 

anual das áreas SILC foi de 126,1 toneladas, a do En-

A Canoa Rabeta (64%) é a principal embarcação que 

desembarca Pacu em Tefé, seguido dos Barcos pes-

queiros (7%).

torno foi de 13,8 toneladas, e 1,4 toneladas das Reser-

vas (Figura 37).

A CPUE média anual no entorno foi de 13,6 kg/pesca-

dor.dia, e as Reservas contribuíram com 8 kg/pesca-

dor.dia na CPUE.

Neste período, 2008-2010, 27% da produção chegaram 

ao porto por meio de revendedores, estes não foram re-

presentados graficamente (Figura 38). 
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5.4. Aruanã

A produção total de Aruanã desembarcada no porto de 

Tefé, entre 2008 e 2010, foi de 339 toneladas. O desem-

barque variou entre 102,5 toneladas em 2008 e 114 to-

neladas em 2009. A CPUE acompanhou a produção, com 

média mensal de 6,7 kg/pescador.dia e desvio padrão de 

1,14 kg/pescador.dia. A menor CPUE no período foi de 

2,3 kg/pescador.dia e ocorreu em 2008 e a maior, 12,4 

kg/pescador, foi em 2010. 

A produção anual não diferiu significativamente neste 

período (Kruskal-Wallis: H
(2,30)

=0,54, p=0,76) (Figura 39) e 

a CPUE média mensal de 2010 foi maior que a de 2009 

(ANOVA: F
(2,27)

=3,93, p=0,03) (Figura 40).

Figura 37. Produção anual (t) de Pacu, desembarca-
da no porto Tefé, conforme a origem do pescado por 
grupos de mesobacias (2008-2010).

Figura 39. Box plot da Produção (t) mensal do de-
sembarque pesqueiro de Aruanã no porto de Tefé 
(2008-2010).

Figura 40. CPUE média mensal (kg/pescador.dia) do 
desembarque pesqueiro de Aruanã, e seu intervalo de 
confiança (0,95), no porto de Tefé (2008-2010).Figura 38. Porcentagem da produção de Pacu de-

sembarcada em Tefé por tipo de embarcação (2008-
2010).
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A produção de Aruanã tem um acentuado declínio no 

período de cheia, abril a junho, com uma média mensal 

de 4 toneladas, e os meses de maior produção são os de 

agosto e novembro, com uma média mensal de 20 tone-

ladas. Apesar desta diferença, apenas a produção do mês 

de maio diferiu da produção de outubro, no entanto os 

A CPUE mensal do mês de outubro foi maior que a 

CPUE mensal entre fevereiro e maio, o mês de no-

vembro apresentou CPUE mensal maior que nos me-

meses de junho e dezembro não entraram para a análi-

se, pois não apresentaram produção em todos os anos 

(Kruskal-Wallis: H
(9, 30)

=24,9, p=0,003) (Figura 41). 

A CPUE mensal apresentou média de 6,6 kg/pescador.

dia, a menor CPUE média ocorreu em março, 3,5 kg/pes-

cador.dia, e maior em outubro, 10,3kg/pescador.dia. 

ses de fevereiro a abril, o mês de março também apre-

sentou CPUE inferior ao mês de setembro (ANOVA: 

F
(9, 20)

=6,18, p=0,0005) (Figura 42). 

0

20

40

60

80

100

120

2008 2009 2010

SILC Entorno Reserva

P
ro

d
u

çã
o

 (t
)

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2008 2009 2010

Barco Pesqueiro Recreio Canoa Rabeta Barco Comprador Sem informação

P
ro

d
u

çã
o

 (%
)

-4

20

18

16

14

12

10

8

6

4

2

0

-2

C
P

U
E

 (k
g/

p
es

ca
d

o
r.

d
ia

)

Jan Fev Mar Abr Mai Jul Ago Set Out Nov

0

5

10

15

20

25

30

35

40

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

P
ro

d
u

çã
o

 (t
)

A produção anual de Aruanãs com origem no Entorno 

variou de 3,3 toneladas em 2008 e 18 toneladas em 

2010. As Reservas contribuíram com uma média de 2,8 

toneladas ao ano. 

A Canoa Rabeta foi o tipo de embarcação responsável 

pelo desembarque de 47% da produção total do Aruanã, 

A captura anual média em áreas desconhecidas (SILC) 

foi de 101 toneladas (Figura 43). A CPUE média anual en-

tre as áreas foi de 7,4 kg/pescador.dia, com desvio pa-

drão de 0,1 kg/pescador.dia.

e 43% da produção não apresentou informação quanto 

ao tipo de embarcação (Figura 44).

Figura 41. Box plot da Produção (t) mensal do de-
sembarque pesqueiro de Aruanã no porto de Tefé 
(2008-2010).

Figura 43. Produção anual (t) de Aruanã, desembar-
cada no porto Tefé, conforme os grupos de mesoba-
cias de origem do pescado (2008-2010).

Figura 44. Porcentagem da produção de Aruanã de-
sembarcada em Tefé por tipo de embarcação (2008-
2010).

Figura 42. CPUE média mensal (kg/pescador.dia) do 
desembarque pesqueiro de Aruanã, e seu intervalo de 
confiança (0,95), no porto Tefé, 2008-2010.
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5.5. Acari

A produção total de Acari desembarcada no porto de 

Tefé entre 2008 e 2010 foi de 324 toneladas, com mé-

dia de 107 toneladas/ano.

O desembarque apresentou produção decrescente, de 

144 toneladas em 2008 a 66 toneladas em 2010, anos 

em que a produção diferiu significativamente (ANOVA: 

F
(2, 21)

=5,92, p=0,009) (Figuras 45).

A menor CPUE média mensal ocorreu em 2010 (29,4 

kg/pescador.dia) e a maior CPUE média mensal (35,5 

kg/pescador.dia) ocorreu 2008 (ANOVA: F
(2, 21)

=9,33, 

p=0,002) (Figuras 46).
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A pesca do Acari também diminui com o aumento do ní-

vel da água. A produção do mês de outubro foi maior que 

a produção de abril. 

Os meses de maio, junho, julho e dezembro não foram 

analisados, pois não apresentaram produção em todos 

os anos de estudo (ANOVA: F
(7, 16)

=3,2, p=0,03) (Figura 

47). A CPUE também diminuiu com o aumento do nível 

da água, e o mês de fevereiro apresentou CPUE maior 

que os meses de abril e agosto (ANOVA: F
(7, 16)

=3,85 

p=0,01) (Figura 48). 

Figura 45. Produção (t) média mensal do desembar-
que pesqueiro de Acari, e seu intervalo de confiança 
(0,95), no porto de Tefé (2008-2010).

Figura 47. Produção (t) do desembarque pesqueiro 
de Acari, e seu intervalo de confiança (0,95), no porto 
de Tefé (2008-2010).

Figura 48. CPUE média (kg/pescador.dia) do desem-
barque pesqueiro de Acari, e seu intervalo de confian-
ça (0,95), no porto de Tefé (2008-2010).

Figura 46. CPUE média mensal (kg/pescador.dia) 
do desembarque pesqueiro de Acari, e seu intervalo 
de confiança (0,95), no porto de Tefé (2008-2010).
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A produção de Acari desembarcado no porto de Tefé foi 

proveniente das áreas SILC (98%) e do Entorno. A canoa 

rabeta foi o único tipo de embarcação responsável pelo 

desembarque do Acari.

5.6. Tucunaré

O monitoramento do desembarque pesqueiro no porto 

de Tefé registrou uma produção de 255 toneladas de 

Tucunaré no período analisado. 

O desembarque pesqueiro do Tucunaré também sofre 

forte influência do pulso de inundação. A produção mé-

dia capturada entre julho e fevereiro foi seis vezes supe-

A média da CPUE mensal difere entre os me-

ses, sendo a maior a do mês de agosto (ANOVA: 

F
(9, 20)

=6,1, p=0,0005) (Figura 52).

Esta espécie representou 4,4% de importância relativa e 

seus desembarques anuais variaram entre 77 toneladas 

em 2008 e 96 toneladas em 2010. 

A captura média mensal foi semelhante entre os anos 

(Kruskal-Wallis: H
(2, 30)

=0,054, p=0,97) (Figura 49), 

assim como a CPUE média mensal (ANOVA: 

F
(2, 27)

=2,29, p=0,13) que variou de 5,7 a 7,5 kg/pesca-

dor.dia (Figuras 50).

rior à média dos demais meses. A produção desembar-

cada no mês de maio foi a menor do ano (Kruskal-Wallis: 

H
(9, 30)

=24,9, p=0,003) (Figura 51).
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Figura 49. Box Plot da produção (t) mensal do de-
sembarque pesqueiro de Tucunaré no porto de Tefé 
(2008-2010).

Figura 51. Box Plot da produção (t) mensal do de-
sembarque pesqueiro de tucunaré no porto de Tefé 
(2008-2010).

Figura 52. CPUE média mensal (kg/pescador.dia) do 
desembarque pesqueiro de Tucunaré, e seu intervalo 
de confiança (0,95), no porto de Tefé (2008-2010).

Figura 50. CPUE média mensal (kg/pescador.dia) do 
desembarque pesqueiro de Tucunaré, e seu intervalo 
de confiança (0,95), no porto de Tefé (2008-2010).
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A produção anual de tucunarés na área do Entorno va-

riou de cinco toneladas em 2008 a 11,6 toneladas em 

2010. As Reservas contribuíram com uma média de duas 

A canoa rabeta também foi a embarcação com maior re-

presentatividade no desembarque do tucunaré (52%), 

toneladas ao ano. A maior parte da produção tem origem 

desconhecida (SILC), com uma média de 73 toneladas ao 

ano (Figura 53).

sendo que 35% da produção desta espécie chegou ao 

porto por meio de revendedores (Figura 54).
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5.7. Tambaqui

A produção de Tambaqui entre 2008 e 2010 no merca-

do de Tefé foi de 252 toneladas e a média anual foi de 

84 toneladas, com diferenças significativas entre os anos 

(ANOVA: F
(2, 30)

=4,78, p=0,02). A produção de 2009 foi 

a maior do período enquanto a de 2008 foi a menor (Fi-

guras 55, 56 e 57). Por outro lado, a média da CPUE média 

mensal de 2009 foi a menor do período e a de 2010 a 

significativamente maior (Kruskal-Wallis: H
(2, 33)

=9,15, 

p=0,01) (Figura 58). 

Figura 53. Produção anual (t) de Tucunaré, desem-
barcada no porto Tefé, conforme os grupos de meso-
bacias de origem do pescado (2008-2010).

Figura 55. Produção média mensal (t) do desembar-
que pesqueiro de Tambaqui, e seu intervalo de con-
fiança (0,95), no porto de Tefé (2008-2010).

Figura 56. Box plot da CPUE mensal (kg/pescador.
dia) do desembarque pesqueiro de Tambaqui no porto 
de Tefé (2008-2010). 

Figura 54. Porcentagem da produção de Tucuna-
ré desembarcada em Tefé por tipo de embarcação 
(2008-2010).
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A produção média mensal do Tambaqui, no período de 

estudo, foi de sete toneladas, com produção em todos os 

meses do ano. 

O defeso para a sua pesca em razão do seu período re-

produtivo é regulamentado desde 2003 e se estende 

de primeiro de outubro a 31 de março. Excluindo o pe-

ríodo de defeso, não há diferença significativa entre a 

produção mensal (ANOVA: F
(10, 22)

=1,06, p=0,44) (Figura 

81). A CPUE mensal variou entre 2,4 kg/pescado.dia em 

março, e 7,7 kg/pescado.dia em setembro,  e não apre-

sentaram diferença significativa (Kruskal-Wallis: H
(2, 

33)
=13,36, p=0,2) (Figura 82).
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A maior parte da produção do Tambaqui registrada no 

monitoramento pesqueiro no porto de Tefé foi obtida 

por meio de revendedores. A produção proveniente do 

Entorno foi de 4,4 toneladas e a das Reservas de 6,2 to-

5.8. Acará

A importância relativa (IP) da pesca do Acará é de 4,51%, 

com uma captura de 235 toneladas 2008 e 2010. 

A produção anual não diferiu entre os anos, apresentan-

do uma média anual de 78 toneladas, e variação de 73 

neladas. Como nos casos anteriores, a maior parte da 

produção é de origem desconhecida, 241 toneladas (Fi-

gura 59). A CPUE média entre as áreas do Entorno e das 

Reservas foram semelhantes, 6,06 kg/pescador.dia. 

toneladas (2008) e 83 toneladas (2010) (Kruskal-Wallis: 

H
(2,33)

= 0,18, p=0,9) (Figuras 60 e 61). A CPUE média anu-

al também foi semelhante entre os anos, apresentando 

uma média de 6,9 kg/pescador.dia, com desvio padrão 

de 0,97 kg/pescador.dia (ANOVA: F
(2, 30)

= 2,58, p=0,1) 

(Figura 62 e 63).

Figura 57. Produção média mensal (t) do desembar-
que pesqueiro de Tambaqui, e seu intervalo de con-
fiança (0,95), no porto de Tefé (2008-2010).

Figura 59. Produção anual (t) de Tambaqui, desem-
barcada no porto Tefé, conforme os grupos de meso-
bacias de origem do pescado (2008-2010).

Figura 60. Box plot da produção mensal (t) do de-
sembarque pesqueiro de Acará no porto de Tefé 
(2008-2010).

Figura 58. Box plot da CPUE mensal (kg/pescador.
dia) do desembarque pesqueiro de Tambaqui no porto 
de Tefé (2008-2010).
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A sazonalidade da produção do Acará é bem marcan-

te, com maior produção no período de seca e vazante 

(Figura 63). A CPUE apresenta um padrão semelhante, 

com uma média mensal de 6,9 kg/pescador.dia, com 

A maior parte da produção do Acará registrada no por-

to de Tefé foi desembarcada por revendedores (57%) e 

sua origem é ignorada. A produção proveniente do En-

desvio padrão de 5,4 kg/pescador.dia, sendo menor 

no período da cheia (maio, junho e julho) (ANOVA: F
(10, 

22)
=5,4, p=0,0006) (Figura 64). 

torno apresentou volume médio de 51 toneladas (Figura 

64) e a CPUE entre as áreas foi semelhante  (Kruskal-

-Wallis: p<0,05). 
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Figura 61. CPUE média mensal (kg/pescador.dia) do 
desembarque pesqueiro do Acará, e seu intervalo de 
confiança (0,95), no porto de Tefé (2008-2010). Figura 63. CPUE média mensal (kg/pescador.dia) do 

desembarque pesqueiro do Acará, e seu intervalo de 
confiança (0,95), no porto de Tefé (2008-2010).

Figura 64. Produção anual (t) da espécie Acará, de-
sembarcado no porto Tefé, conforme os grupos de 
mesobacias origem do pescado (2008-2010).

Figura 62. Box plot da produção mensal (t) do de-
sembarque pesqueiro do Acará no porto de Tefé 
(2008-2010).
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Assim como para as outras espécies, a canoa rabeta foi 

a principal embarcação que realizou o transporte do 

5.9. Produção das principais espécies por 

apetrecho e embarcação 

As artes de pescas possuem potencial de captura distin-

to para as diferentes espécies exploradas. 

A malhadeira (ou casueira) foi o aparelho mais eficiente 

para o maior número de espécies-alvo. Nos registros do 

monitoramento em Tefé, a malhadeira foi responsável 

pela captura de 12 entre as 17 principais espécies (IP > 

Acará. Esta embarcação foi responsável por 64% do de-

sembarque da espécie (Figura 65).

1) e capturou 58% da produção total. A redinha, segun-

da arte mais importante, foi responsável pela captura de 

33% dos peixes que desembarcaram em Tefé (Tabela 2). 

A produção das principais espécies por tipo de em-

barcação reflete as principais embarcações no de-

sembarque total. Na tabela 3 é possível acompanhar a 

porcentagem da produção das principais espécies por 

tipo de embarcação. 
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Figura 65. Porcentagem da produção de acará de-
sembarcada em Tefé por tipo de embarcação (2008-
2010).
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Foto: Edu Coelho

Tabela 3. Porcentagem da produção por espécie desembarcada no porto de Tefé, entre 2008 e 2010, conforme o tipo de embarcação.

Peixe
Barco

Comprador

Barco 

Pesqueiro

Canoa

Rabeta
Recreio

Jaraqui 0,03 58,28 41,44 0,25

Curimatá 0,11 20,81 78,89 0,19

Pacu 1,07 8,93 89,00 1,00

Aruanã 4,12 13,17 81,88 0,82

Acari     100,00  

Tucunaré 0,80 16,64 81,34 1,22

Tambaqui 20,14 6,35 71,48 2,02

Acará 0,16 9,65 89,77 0,41

Sardinha 0,07 35,86 64,08  

Matrinchã 0,65 44,19 53,65 1,51

Pirapitinga 29,47 11,24 58,39 0,90

Pirarucu 49,39* 5,02 42,46 3,14

Branquinha   9,86 90,11 0,03

Mapará   95,46 4,54  

Piranha 0,22 6,86 92,52 0,40

Aracu 0,60 14,41 84,52 0,47

Outros 1,17 26,18 72,01 0,64

Produção por embarcação(%)** 1,42 30,60 67,53 0,44

*Os números em negrito destacam os apetrechos com maior importância na captura da espécie ao qual está relacionado.

**Representatividade da embarcação em relação à captura total.
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Figura 66. Produção da pesca de captura continental do Brasil e do mundo, entre 1992 e 2010.

Figura 67. Produção da pesca de captura continental no Brasil e no Médio Solimões, entre 1992 e 2010.

A produção mundial da pesca continental entre 1992 

e 2010 foi de 134,7 milhões de toneladas. A produção 

média ao longo destes 19 anos foi de 7,1 milhões de to-

neladas. O registro da produção continental brasileira, 

da pesca de captura, corresponde a 2,9% (3,8 milhões de 

toneladas), com produção média anual de 202 mil tone-

ladas (Figura 66) (FAO, 2011).

Enquanto a produção do Médio Solimões desembarcada 

no porto de Tefé entre 1992 e 2007 foi de 30.208 (FER-

RAZ et al. 2012), que somada a produção deste porto 

no período de 2008 a 2010 e a produção recepcionada 

pelo frigorífico local (Frigopeixe) em 2010, apresentou 

um total desembarcado de mais de 37.000 toneladas. 

Dessa forma a contribuição do Médio Solimões na pro-

dução pesqueira mundial é de cerca de 0,03% e na pro-

dução brasileira de cerca de 1%, nesta modalidade de 

pesca. A média anual da produção no período foi de cer-

ca de 1.900 toneladas (Figura 67). 

67

6. A pesca no Médio Solimões
e o cenário nacional e mundial
A bacia do rio Amazonas possui a maior riqueza de es-

pécies ícticas do mundo (15% das espécies de peixes 

de água doce do mundo) e cerca de 200 espécies são 

exploradas comercialmente (ROBERTS, 1972; LOWE-

-McCONNELL, 1999; BARTHEM, 1995). A estatística 

pesqueira na Amazônia Central registra somente cerca 

de 50 nomes populares de peixes ou categorias de deno-

minação genérica, sendo que diferentes espécies bioló-

gicas podem ser conhecidas pelo mesmo nome popular 

(Santos et al., 2006). 

Foto: André Dib
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7. O consumo do peixe no mercado de Tefé
e o valor da produção
A produção do pescado produzido no Brasil, entre 

1996 e 2010, e seu consumo per capita anual neste 

período, segundo IBAMA (2012), apresentou média de 

1.301.389,32 toneladas e 7,33 kg/hab, respectivamen-

te. Sendo que desta produção uma média de 964.731,26 

toneladas corresponde à produção nacional (mantida 

no país) e 413.114.261 toneladas a produção média im-

portada neste período. A produção apresentou um com-

portamento crescente, com menor produção em 1996, 

com 693.172 toneladas e maior produção em 2010, com 

1.264.764,91 toneladas.

Enquanto o consumo per capita anual variou entre 6,15 

kg/hab (1999) e 9,71 kg/hab (2010) (Figura 68).

Fonte: MDIC, IBGE
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Foto: Amanda Lellis
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Figura 68. Estimativa do consumo per capita anual de pescado no Brasil (IBAMA, 2012).
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No mercado de Tefé, a produção média anual foi 1.960 t, 

ao longo dos anos, e o consumo médio per capta anual 

foi de 30 kg/hab1. A produção apresentou ciclos periódi-

cos de flutuação na produção, onde a cada quatro anos a 

produção apresentava um leve declínio. 

Tais informações corroboram com Cerdeira et al. 1997; 

Batista et al. 2004 que destacaram o consumo de peixe 

na região Amazônica entre os maiores do mundo. Esta 

não é apenas uma alta predileção por pescado nesta re-

gião, mas uma alta dependência da população local por 

este tipo de proteína animal. Isto pode se dar em decor-

rência da inexistência de outras formas de produção ani-

mal em larga escala em áreas próximas à sede do municí-

pio, o que torna a carne bovina e a carne de frango ainda 

mais caras, em face do baixo poder aquisitivo da popula-

ção local (a incidência da pobreza em Tefé é de 61,64%, 

segundo BRASIL, 2011). 

O monitoramento do desembarque pesqueiro também re-

gistra o preço da produção pesqueira. Sendo assim o preço 

médio do quilograma do peixe, praticado pelos pescado-

A menor produção entre 1992 e 2010 ocorreu em 

2004, com 1.015 toneladas, em 2010, a 2.638 tonela-

das. O consumo per capita anual flutuou entre 14,6 kg/

hab (2004) e 42 kg/hab (2010) (Figura 69). 

res aos revendedores, no município de Tefé entre 2008 e 

2010 foi de US$ 1.00 com variância de US$ 0,05. 

Ao longo destes três anos a produção desembarcada no 

porto de Tefé apresentou o custo de US$ 5.058.711,39, 

e valor médio anual da produção de US$ 1.686.237,13, 

com desvio padrão de US$ 413,638.47. 

O custo da produção recepcionada pelo Frigopeixe, que 

não possui informações sobre o preço médio anual (parte 

dos dados de 2010), foi estimado em US$ 1.309.850,87, 

por meio do preço médio do quilograma do peixe de-

sembarcado no mercado municipal de Tefé no ano 

2010 (US$1,76). 

O valor da produção de 2010, somada ao valor da 

produção do Frigopeixe, foi o maior nestes três anos 

(US$ 2.612.980,08) (Figura 70). 
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Figura 69. Produção anual (t) do desembarque pesqueiro registrado no município de Tefé (2010 referente a desembarque no Porto e 
Frigopeixe) e estimativa do consumo anual per capita de peixes no município de Tefé (1992 – 2010).

Figura 70. Produção anual (t) e preço de comercialização anual (US$ 1000) da produção pesqueira desembarcada no município de 
Tefé (1992 – 2010).

As espécies Tambaqui, Pirarucu e Dourada destacaram-se 

quanto ao preço médio por quilograma, apresentando o 

preço de US$ 2,84, US$ 2,80 e US$ 1,39, respectivamente.

As espécies que se destacaram quanto ao valor to-

tal da sua produção no triênio, 2008-2010, foram 

Tambaqui, Jaraqui e o Acari, com produção total de 

US$ 743.279,23, US$ 727.064,48 e US$ 591.769,26 

respectivamente. Considerando as espécies com 

maior preço médio por quilograma, com maior valor 

da produção total, e as espécies com maior produ-

ção, entre 2008-2010, destacaremos apenas o valor 

da produção das espécies Jaraqui, Curimatá, Aruanã, 

Tucunaré e Tambaqui. Neste período, o quilograma 

do Jaraqui apresentou preço médio de US$ 0.67, com 

desvio padrão de US$ 0.10. Sua produção no total foi 

comercializada ao preço de US$ 727.064,48, que cor-

responde a cerca de 11,4%  do preço total da produ-

ção comercializada. O custo da produção de Jaraqui 

recepcionada pelo Frigopeixe, que não possui infor-

mações sobre o preço médio anual (parte dos dados 

de 2010), foi estimado com base na média do preço do 

quilograma desta espécie desembarcado no mercado 

municipal de Tefé no ano 2010 (no caso do Jaraqui 

US$ 0,79) e somada a esta (Figura 71). 

1 Os dados sobre o número de habitantes de Tefé, vistos aqui como os consumidores de pescado, foram obtidos em Brasil (2011).
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Figura 71. Produção anual (t) do Jaraqui e preço de comercialização anual (US$ 1000) da sua produção desembarcada no muni-
cípio de Tefé (1992 – 2010).
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O preço médio do quilograma do Tambaqui foi de 

US$ 2,86, com desvio padrão de US$ 0,05, a renda gera-

da com a sua comercialização (US$ 743.279,23) repre-

sentou cerca de 11,8% na produção total entre 2008 e 

2010 (Figura 72). Assim como a espécie anterior, o custo 

da produção do Tambaqui recepcionada pelo Frigopei-

xe, e das demais espécies que serão descritas abaixo, que 

não possui informações sobre o preço médio anual (par-

te dos dados de 2010), foi estimado com base na média 

do preço do quilograma desta espécie desembarcado 

no mercado municipal de Tefé no ano 2010 (no caso do 

Tambaqui US$ 2,86), e somada à produção de 2010. 
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Figura 73. Produção anual (t) da Curimatá e preço de comercialização anual (US$ 1000) da sua produção desembarcada no porto de 
Tefé (1992 – 2010).

Figura 74. Produção anual (t) da Aruanã e preço de comercialização anual (US$ 1000) da sua produção desembarcada no porto de 
Tefé (1992 – 2010).

Figura 72. Produção anual (t) de Tambaqui e preço de comercialização anual (US$ 1000) da sua produção desembarcada no porto de 
Tefé (1992 – 2010).

O preço médio de comercialização do quilograma do 

Curimatã, entre 2008 e 2010, foi de US$ 0,69, com 

desvio padrão de US$ 0,07. Para estimativa da produ-

ção recepcionada pelo Frigopeixe o preço, do quilogra-

O quilograma da espécie Aruanã foi comercializada 

ao preço médio de US$ 0,82, com desvio padrão de 

US$ 0,01. O valor da comercialização da produção total 

da espécie, entre 2008 e 2010, foi de US$ 518.457,51, 

ma da Curimatá ali desembarcado, foi considerado de 

US$ 0,75. Sua produção total, neste período, apresentou 

valor de US$ 683.767,05, que corresponde a 10,7% de 

toda a produção desembarcada neste período (Figura 73).

considerando o preço da produção do Aruanã recepcio-

nada pelo Frigopeixe de US$ 0,82 o quilograma. O valor 

da produção do Aruanã representou 8,1% do valor da 

produção total (Figura 74). 

O Tucunaré desembarcado no porto de Tefé apresentou 

preço médio do quilograma de US$ 1,27, no período de 

2008 a 2010, e desvio padrão de US$ 0,14. A produção 

total de Tucunaré desembarcada neste porto rendeu 

US$ 376.633,71 (2008 - 2010). A produção de Tucuna-

ré recepcionada pelo Frigopeixe foi estimada com base 

no preço de US$ 0,82 o quilograma.

O tucunaré contribuiu com 5,9% do valor total da produ-

ção comercializada no período (Figura 75).
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Figura 75. Produção anual (t) de Tucunaré e preço de comercialização anual (US$ 1000) da sua produção desembarcada no porto 
de Tefé (1992 – 2010). 
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8. Considerações finais
Os peixes são fonte valiosa de proteínas e micronutrien-

tes essenciais para nutrição equilibrada e boa saúde, e 

representaram, em 2009, 16,6% do consumo de pro-

teína animal pela população mundial, e 6,5% de toda a 

proteína consumida. Globalmente, a pesca fornece cerca 

20% da proteína animal ingerida por quase três bilhões 

de pessoas, e cerca de 15% desta proteína para quase 

4,3 bilhões de pessoas (FAO, 2012). 

No Brasil, a pesca na região amazônica destaca-se em 

relação às demais regiões brasileiras, tanto costeiras 

quanto de águas interiores, pela riqueza de espécies ex-

ploradas, pela produção e pela dependência da popula-

Foto: Amanda Lellis
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ção tradicional a esta atividade (Barthem; Fabré, 2003). 

O desembarque pesqueiro no porto de Tefé é de ex-

trema importância para a compreensão e o dimensio-

namento da pesca em todo o estado do Amazonas. Os 

pescadores profissionais, devidamente registrados até 

2011, associados à colônia de pescadores Z-4 de Tefé 

somam 3.693.

A produção pesqueira desembarcada no município de 

Tefé entre 2008 e 2010 foi de cerca de 7.089 tonela-

das, destas 1.250 toneladas foram recepcionadas, em 

2010, pelo Frigopeixe. A produção média anual naque-

les distintos períodos correspondeu a 2.347 toneladas. 

A CPUE total para o período de 2008 e 2010 no porto 

de Tefé foi de 32,47 kg/pescador.dia. 

A produção média de peixes desembarcados, no porto 

de Tefé, nos diferentes pulsos de inundação não apre-

sentou grande variação ao longo dos anos. No entanto, 

quando inclui a produção recepcionada pelo Frigopeixe 

há um forte incremento na produção em alguns perío-

dos. Quando analisada por espécie, a produção sofreu os 

efeitos da sazonalidade em algumas destas. 

As mesobacias das Reservas contribuíram com cerca 4% 

da produção total desembarcada de origem conhecida 

no período de estudo, ou 51 toneladas, enquanto as áre-

as das mesobacias de Entorno apresentaram uma pro-

dução total de 1.221 toneladas. Isto sugere que o abas-

tecimento de pescado em Tefé independe das pescarias 

nas Reservas. 

A mesobacia RDSM focal foi a área da Reserva com 

maior produção e CPUE, provavelmente em razão da 

proximidade com o município, enquanto que na área do 

Entorno foi a mesobacia Solimões Tefé. 

O abastecimento do mercado municipal de Tefé tem 70% 

do seu pescado procedente de apenas de seis microbacias. 

As quais compõem a mesobacia Solimões – Tefé – Tefé lo-

calizada no Entorno das Reservas. O lago Tefé é a microba-

cia com a maior produção desembarcada. 

Nesta região, a pesca é mais especializada, pois apenas 

4,5% da produção foi capturada com mais de um ape-

trecho de pesca. A malhadeira apresentou a maior re-

presentatividade dentre os aparelhos usados regional-

mente, empregada em 47% das pescarias registradas. A 

canoa rabeta foi o tipo de embarcação responsável por 

68% dos desembarques de peixes no porto de Tefé. As 

principais espécies desembarcadas no porto de Tefé fo-

ram Jaraqui, Curimatá, Pacu, Aruanã, Acari, Tucunaré e 

Tambaqui, representam 74% da produção desembarca-

da em Tefé no triênio estudado.

O consumo per capita de peixe do município de Tefé é 

quatro vezes superior ao consumo per capita de pesca-

do no Brasil. Possivelmente não apenas por predileção e 

alta disponibilidade, mas também como uma dependên-

cia da população local por este tipo de proteína animal 

de baixo custo (preço médio do peixe US$ 1,00).  Por ser 

uma atividade que emprega a mão de obra local e movi-

menta em média cerca de US$ 2.122.854 por ano.

O tambaqui foi a espécie de maior preço médio, US$ 2,86, 

por quilograma, e é, portanto, a espécie mais valorizada 

no mercado. No entanto, espécies como Jaraqui, Acari 

e Curimatá, com menor preço por quilograma (inferior 

a US$ 0,85) estiveram entre as espécies que apresenta-

ram os maiores valores na produção bruta.

A atividade de pesca e comercialização do pescado nos 

municípios de Tefé são de enorme importância para a 

economia local. Empregam um grande contingente da 

mão-de-obra não especializada e movimenta valores 

expressivos anualmente. Existe uma clara dependência 

da economia regional a estas atividades, que devem ser 

monitoradas e ordenadas com atenção e cuidado pelas 

autoridades locais, estaduais e federais. 

O sistema de monitoramento é uma ferramenta impor-

tante para nortear as ações para melhoria da pesca na 

região, como a colaboração para acordos de pesca, aqui-

sição de recursos para o desenvolvimento da pesca e 

conquista de crédito para os pescadores. Além de prezar 

pela pesca sustentável, fornecendo informações para o 

ecossistema em geral, também gera informações para o 

acompanhamento dos indicadores sociais.

Aos pesquisadores e instituições de pesquisa cabe não 

apenas oferecer informações pertinentes a este fim 

como também alertar a sociedade para as tendências 

que se observam nesta importante forma extrativa de 

uso dos recursos naturais da Região do Médio Solimões. 
Foto: Everson Tavares
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